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EDITORIAL
Iniciar um novo ano é também uma oportunidade de refletir, plane-
jar e cuidar do futuro com mais consciência. Nesta edição, reunimos 
conteúdos que reafirmam o compromisso da CompesaPrev com 
orientação, transparência e atenção constante a cada participante 
e assistido, apoiando decisões mais seguras ao longo da jornada 
previdenciária.
Você confere a prestação de contas e uma entrevista especial com 
Manoel Felipe da Silva Filho, aposentado e integrante da diretoria 
da AposCompesa, que compartilha sua trajetória e visão sobre re-
presentação e participação.
Na Educação Previdenciária, um artigo destaca a importância da 
previdência complementar, tema cada vez mais estratégico em um 
país que caminha para ter, até 2050, cerca de 30% da população 
composta por idosos, além de enfrentar desafios crescentes no sis-
tema público de previdência. Já em Educação Financeira, o foco é 
a economia comportamental, mostrando como emoções, disciplina 
e motivação influenciam escolhas financeiras, com análises de es-
pecialistas.
A editoria de Saúde e Qualidade de Vida 
traz informações sobre o câncer color-
retal, com orientações sobre sintomas, 
prevenção e tratamento, além de uma 
matéria dedicada à importância do 
sono de qualidade e seus impactos 
na saúde física, emocional e cogniti-
va. No Cotidiano, a reportagem “Ati-
vidade Física ao Ar Livre” apresenta 
os benefícios dos exercícios em am-
bientes externos e dicas práticas de 
profissionais de educação física.
Que este início de ano seja marcado 
por escolhas conscientes, informação 
de qualidade e cuidado com o presen-
te e o futuro. Boa leitura!
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PREVENÇÃO É 
A PRINCIPAL 
ALIADA NA LUTA 
CONTRA O CÂNCER 
COLORRETAL.
Você sabia que um dos tipos de câncer mais comuns e tratáveis 
pode ser prevenido com exames de rotina precoces e mudanças 
simples no estilo de vida? Hoje, o câncer colorretal é o 4º tipo de 
câncer que mais afeta a população brasileira, atrás apenas dos cân-
ceres de pele, mama e próstata. Apesar de sua alta frequência, mui-
tos ainda não conhecem as causas, sintomas e tratamentos desse 
tipo de câncer, também chamado de câncer de intestino ou câncer 
de cólon e reto.

“O câncer colorretal é um tu-
mor que acontece no intestino 
grosso, sabendo que o intes-
tino grosso é dividido na par-
te do cólon e reto, por isso se 
chama tumor colorretal. Ele é 
cada vez mais mencionado nas 
campanhas por ser um tumor 
relativamente frequente, sen-
do o terceiro mais comum em 
homens e o segundo mais co-
mum em mulheres”, informa o 
oncologista do Hospital Jayme da 
Fonte, Diogo Sales.
Os sintomas podem começar apenas 
como incômodos no dia a dia, mas, 

caso sejam recorrentes ou graves, é importante lembrar que o cor-
po está sempre enviando sinais para alertar se algo está errado. 
Obstrução intestinal, dor abdominal e sangramento retal são alguns 
dos sinais de alerta que o corpo envia para comunicar que podem 
existir problemas colorretais. Além desses, o oncologista alerta que 
uma perda de peso inexplicável, quando ocorre junto aos outros 
sintomas, também pode ser um sinal da doença.

DIOGO SALES
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A população mais suscetível a esse tipo de câncer costuma ser a 
faixa etária a partir de 50 anos, especialmente os idosos. “Tanto 
que é indicado o rastreio, que é o exame antes de a pes-
soa ter sintoma, a partir de 45 anos. Então hoje é indi-
cada a colonoscopia, que é o exame de rastreio que o 
paciente faz antes de ter sintomas, como, por exemplo, 
a mamografia, o PSA, o papanicolau”, explica Diogo Sales. 
Diferentemente da mamografia, a colonoscopia não precisa de uma 
frequência tão alta de retorno. Isso vai depender dos resultados en-
contrados pelo médico, mas, caso sejam normais e não haja fatores 
de risco ou histórico familiar, só é necessário repetir o exame a cada 
10 anos. Para pessoas com risco aumentado, a periodicidade pode 
variar de 1 a 5 anos, a depender da avaliação médica.
O câncer colorretal tem alta incidência em todos os sexos e, apesar 
de ser muito mais comum em idosos, também pode atingir pesso-
as mais jovens. Projeções feitas pelo Instituto Nacional de Câncer 
indicam um aumento de cerca de 21% dos casos de câncer color-
retal entre 2030 e 2040. É exatamente por causa desses números 
que se tornam ainda mais importantes os exames de rastreamento 
precoce. Para o câncer colorretal, a colonoscopia é essencial para 
o diagnóstico precoce. “Assim como qual-
quer outro tipo de neoplasia, o diag-
nóstico precoce é fundamental para a 
cura do paciente. Então, quanto mais 
precoce o diagnóstico, maior a chan-
ce de cura”, ressalta Diogo Sales.
A prevenção, no entanto, pode começar 
hoje. “Temos visto cada vez mais casos em 
pacientes mais jovens, muito devido aos 
fatores de risco envolvidos, que são geral-
mente associados aos hábitos de vida. De 
maneira geral, câncer de cólon, mais de 90% das vezes, está asso-
ciado a hábitos de vida, e 5% dos casos estão associados à doença 
hereditária. Os principais fatores de risco são os hábitos de vida. 
Então, paciente que é sedentário, obeso, diabético descontrolado, 
que tem uma alimentação ruim, que fuma, tem maior tendência a 
ter neoplasia de cólon e reto. E esses são os principais fatores de 
risco”, ratifica o oncologista.
Atualmente, há vários tipos de tratamento disponíveis para o cân-
cer colorretal. “Temos como opção o tratamento cirúrgico, 
a radioterapia, a quimioterapia e a imunoterapia. Em on-
cologia clínica, minha especialidade, normalmente trata-
mos com quimioterapia e, em alguns casos especí-
ficos, com a imunoterapia. O que diferencia a 
imunoterapia da quimioterapia é que, ba-
sicamente, a quimioterapia destrói as cé-
lulas que se multiplicam rápido, enquan-
to a imunoterapia estimula o sistema de 
defesa para que ele mate o tumor”, exem-
plifica o médico.
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Dívidas são um problema para grande parte dos brasileiros. Segun-
do números do Serasa, setembro de 2025 registrou 79,1 milhões de 
inadimplentes no Brasil. Esses números revelam uma realidade tris-
te e preocupante de muitos brasileiros. Para conseguir superar as 
dívidas, é preciso primeiro entender o que levou a isso.
Segundo Thalita Gusmão, contadora, mentora e empresária da JV 
Contabilidade, o descontrole financeiro que tantos brasileiros ex-
perienciam pode ser devastador a longo prazo. “No âmbito pes-
soal, o impacto vai além do dinheiro: gera ansiedade, 
conflitos familiares e estresse. O descontrole financeiro 
é um sintoma de falta de gestão e, quando ignorado, vira 
um ciclo de autossabotagem”, explica. Para muitos, o impac-
to emocional causado pode ser tão grave quanto o financeiro.
Embora as finanças pessoais pareçam apenas matemáticas, elas di-
zem muito sobre o seu comportamento. A psicologia ajuda a expli-
car o processo de tomada de decisão, as motivações e as emoções 
ligadas a como lidar com o dinheiro. “A psicologia preenche 

a lacuna entre saber o que é financeira-
mente sensato e, de fato, conseguir 

agir de forma coerente, explicando a 
irracionalidade inerente a muitos de 
nossos comportamentos financei-
ros”, explica Aluísio Soares, professor do 
curso de Psicologia da UNIFG.
Para o professor, entender esse lado emo-
cional é necessário para começar a mudar 
comportamentos. São vários os gatilhos 
emocionais, a maioria em busca de recom-
pensa imediata ou como uma ferramenta de 
regulação de humor. As compras são uma 
distração durante momentos de tédio, pre-
enchimento emocional temporário ao sen-
tir vazio existencial ou um alívio e uma fuga 
emocional do estresse e da ansiedade. “A 

baixa autoestima ou a necessidade de status social levam a com-
pras caras como forma de validação externa, buscando compensar 
inseguranças internas ou reforçar uma identidade de sucesso”, ex-
plica Aluísio.
A psicologia já entende que o dinheiro se tornou muito mais do 
que sua função inicial econômica, ele está profundamente ligado ao 
senso de valor próprio. “Na sociedade, o sucesso financeiro 
é frequentemente equiparado ao valor pessoal e à auto-
estima; portanto, a discussão sobre dívidas ou salários 
atinge a nossa identidade. Essa mistura do dinheiro com 
questões de merecimento e pertencimento faz com que 
ele seja tratado como um espelho da nossa identi-
dade, e não como uma simples ferramenta, 
o que explica a carga emocional e a irra-
cionalidade que o cerca”, explica o professor.
Essas influências externas parecem estar cada vez mais presentes. 
As publicidades e propagandas estão nos outdoors pela cidade, 
nos intervalos na televisão e nos celulares. Às vezes, estão até 

DÍVIDA PODE SERDÍVIDA PODE SER  
FALTA DE GESTÃO FALTA DE GESTÃO 
EMOCIONALEMOCIONAL

ALUÍSIO 
SOARES
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disfarçados de dicas, oferecendo cupons de descontos. Tudo isso 
alimenta a sensação do que hoje é chamado de FOMO, do inglês 
“fear of missing out”, o “o medo de ficar de fora”. O FOMO estimula 
compras impulsivas, como registrou uma pesquisa de 2024 da Con-
federação Nacional de Dirigentes Lojistas e do SPC, que encontrou 
que 60% dos entrevistados admitiram fazer compras por impulso 
na internet.
Segundo a contadora Thalita Gusmão, esse impulso significa, na ver-
dade, falta de clareza do que realmente importa. “Quando você 
não tem uma meta financeira 
ou emocional definida, qual-
quer oferta parece justificá-
vel. Então, meu conselho é: 
antes de comprar, pergunte 
a si mesma ‘isso está alinha-
do com o que eu mais quero 
construir agora?”, aconselha 
a consultora. Para sair dessa rea-
lidade, é preciso disciplina. “Dis-
ciplina financeira não é sobre ser 
rígida, é sobre ser inteligente. É 
uma construção diária. Ela exige 
esforço, renúncia e consistência. Quem desenvolve disciplina nos 
pequenos gastos, nas decisões do dia a dia e na organização das 
finanças, constrói segurança para o futuro. Sem disciplina, tudo vira 
urgência. Com disciplina, você constrói estratégia”, explica.

Pensando nisso, a equipe da CompesaPrev reuniu algu-
mas dicas dadas pela consultora Thalita e pelo professor 

Aluísio para ajudar na organização financeira, evitando 
compras desnecessárias:

Anote todos seus gastos por 30 dias 
Registrar tudo bem direitinho vai ajudar você a ter noção 

para onde seu dinheiro está indo. Você pode até se surpreender!
Regra das 24 horas antes de comprar algo não planejado 
Essa é simples: descobriu algo que gostou? Tenha certe-

za se é algo que você realmente quer ou precisa se dando 24 
horas para pensar. Se depois disso ainda fizer sentido, aí sim, 
você decide com consciência, e não no calor da emoção.

Defina uma meta financeira por mês, mesmo que seja 
pequeno. Pode ser um valor de reserva, uma renda 

extra ou algo que te lembre o motivo de tanta disciplina.
Cancele inscrições de mensagens de promoção e ex-
clua os dados do cartão de sites 

Isso é o que é chamado de “manipulação do ambien-
te”, uma técnica que ajuda a criar pequenos obstácu-
los, ajudando a dificultar os maus hábitos financeiros.

THALITA GUSMÃO
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POR ONDE ANDA: 

Nascido e criado em Aliança, 
Manoel Felipe da Silva Filho tem 
uma longa história na Compesa. 
Sua trajetória começou no fim 
dos anos 1970 e segue firme até 
hoje, quando finaliza sua vigência 
como Diretor de Cultura e Lazer 
da AposCompesa. Filho caçula 
em uma família de 12, a paixão 
pelo forró é de berço: nasceu em 
junho, o mês do forró. Esse amor 
se concretizou com o Festival de 
Música na Mata Norte, projeto do 
qual participa desde 1983. Hoje, 
Manoel Felipe mora em Olinda, 
é casado há 36 anos, pai de dois 
filhos e avô.
COMO COMEÇOU SUA HISTÓ-
RIA NA COMPESA?
Eu era Técnico em Agropecuá-
ria quando, em 1978, tive a chan-
ce de ser avaliado na Gerência 
Regional da Compesa, em Car-
pina, para ocupar uma vaga de 
Ajudante de Serviços Adminis-
trativos. Graças a Deus conse-
gui! Quando estava há 7 anos no 
cargo, resolvi cursar Turismo na 
Unicap, época em que fiquei um 
ano viajando todo dia os 160km 
entre Aliança e Recife. Fui trans-
ferido para a capital e fiquei mais 
de 10 anos na área Financeira da 
empresa. Também fiz Cursos de 
Extensão Universitária em Edu-
cação de Jovens e Adultos pela 
SEDUC-PE e em Administração 
de Empresa pela FCAP, que me 
habilitaram a atuar como do-
cente e coordenador no EJA da 
Compesa entre 1997 e 2007. Me 
aposentei após 5 anos como As-
sistente de Gestão na área de In-
formática da Compesa.
QUAIS SÃO OS SEUS OBJETI-
VOS/METAS?
Quando aposentado, fui convida-
do a participar da eleição para Di-
retor de Cultura e Lazer da Apos-
Compesa, função que exerci por 
9 anos. Saio do cargo com a con-
vicção e a leveza de missão cum-
prida! Tive o apoio de uma equi-
pe ótima que confiou no nosso 

MANOEL FELIPE DA 
SILVA FILHO

propósito 
de prestar 
bons ser-
viços, ins-
tigando os 
a ss o c i a d o s 
a se manterem 
ativos e com motivação. Agora 
desejo focar nos meus objetivos 
pessoais: ver meus netos cresce-
rem e publicar meu livro de his-
tórias ocorridas durante a reali-
zação do Festival de Música na 
Mata Norte, projeto desde 1983. 
Desejo ter saúde, lucidez, coe-
rência, sabedoria e disposição, 
tudo isso amparado pela fé, para 
continuar contribuindo para tor-
nar este mundo cada dia melhor 
para todos.
O QUE TE DEIXA FELIZ?
Ter a convicção de que todo 
bem que nós fazemos dá prazer 
primeiramente a nós mesmos, e 
que volta dobrado, primeiro no 
ato e depois no retorno natural. 
O QUE TE DEIXA TRISTE?
Ver guerras geradas pela am-
bição e pela ganância, fazendo 
tanta gente, que não tem nada a 
ver com essa discórdia, sofrer. O 
pior é sentir e ter a limitação de 
não poder fazer nada.
QUAL CONSELHO VOCÊ DARIA 
PARA QUEM AINDA NÃO TEM 
COMPESAPREV?
Sempre que posso tenho orien-
tado, sem qualquer objetivo di-
dático, algumas pessoas que es-
tão trabalhando, principalmente 
as que têm muito tempo para se 
aposentar, a fazerem uma previ-
dência privada e, como referên-
cia, cito a CompesaPrev. Ela foi 
criada num momento oportuno 
para quem aderiu como eu, que 
sou sócio-fundador. E para os 
Compesianos da ativa, segue 
a dica: constituir uma previ-
dência privada é agregar va-
lor em seu futuro, em todos 
os sentidos.
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EXERCÍCIO PARA O 
CORPO QUE REVIGORA 
A MENTE

A aposentada Elza Farias e o marido, Genézio Lindolfo, fazem dos 
parques da cidade um ponto de encontro diário com a saúde. Ca-
minhando lado a lado, o casal integra um grupo cada vez maior de 
pessoas que buscam, ao ar livre, uma forma acessível e prazerosa 
de se manter ativo.

Elza conta que a caminhada trouxe benefícios que vão além do físico. 
Segundo ela, a atividade tem impactado diretamente 
sua qualidade de vida. “A prática da caminhada nos 
parques da cidade nos possibilita respirar e dormir 
melhor, usufruir da companhia de outras pes-
soas que conosco se identificam, possibili-
tando uma interação espontânea e social”, 
afirma. O convívio com outros frequenta-
dores se tornou parte importante da rotina, 
reforçando o caráter acolhedor da atividade.

Com o passar do tempo, Elza também percebeu mu-
danças claras no próprio corpo. “Além de melhorar a qualidade do 
sono e a capacidade respiratória, proporciona uma melhor mobili-
dade com o fortalecimento dos músculos dos membros inferiores”, 
observa. O cenário natural contribui diretamente para essa experi-
ência. “Caminhar ao ar livre sentindo o pulsar da natureza, através 
das árvores e dos pássaros, nos proporciona uma sensação de bem-
-estar”, descreve.

Manter a regularidade, no entanto, exige alguns ajustes. Elza aponta 
os principais desafios enfrentados por quem decide adotar a cami-
nhada como hábito. “Primeiramente os fenômenos naturais como 

a chuva, superar a preguiça e ajustar os 
compromissos para que não haja choque 
de horários”.

Enquanto praticantes como Elza obser-
vam mudanças no cotidiano, profissionais 
de educação física destacam benefícios 
amplos e reforçam cuidados fundamen-
tais. A educadora física e professora da 
UNIFG Juliana Galdino explica que os 
exercícios ao ar livre contribuem para a 
saúde mental, física e emocional. Entre as 
vantagens, ela aponta o bem-estar geral, 
a melhora da saúde mental e a produção 
de vitamina D, essencial para a saúde 

JULIANA 
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óssea e imunológica. Segundo Juliana, “os pisos irregulares forta-
lecem os músculos, melhorando o equilíbrio (propriocepção), pois 
exigem mais da pessoa”.

O efeito positivo sobre o humor também é expressivo. “Reduz o cor-
tisol de forma mais eficaz, pois está em contato direto com a natu-
reza. Devido ao ar fresco, melhora a respiração e aumenta os níveis 
de serotonina e endorfina, melhorando assim o humor e trazendo 
ainda mais bem-estar”, destaca. Para ela, a diversidade de cenários 
também favorece a motivação. “Por estar em um cenário muitas ve-
zes diferente, a aderência e a motivação duram mais tempo”.

Juliana ressalta ainda que a atividade em ambiente ex-
terno muitas vezes se aproxima do lazer. “A prá-
tica do exercício ao ar livre sai da obrigação e 
restrição para uma atividade mais de lazer que 
restaura a saúde mental”, afirma. Esse fator, 
segundo ela, faz com que mais pessoas man-
tenham o hábito de forma contínua, consoli-
dando não apenas ganhos físicos, mas também 
emocionais.

O início, porém, exige atenção. A educadora física 
alerta para erros frequentes cometidos por iniciantes. “Negligenciar 
a proteção solar, independente do horário. Isso pode causar quei-
maduras. Tem que ter a vestimenta completa, como boné e camisa 
UV”, explica. Outro problema comum é a falta de hidratação. “Isso 
acontece muito ao ar livre e é preciso mais atenção porque o am-
biente não é climatizado, sendo, muitas vezes, mais quente e con-
sequentemente mais desgastante para o corpo”. Ela destaca ainda 
que muitos ignoram etapas essenciais do treino. “O aquecimento e 

o alongamento previnem o risco de lesão muscular e ar-
ticular”. Sobre o ritmo, o recado é claro: “por estar em 

um ambiente fora da academia, as pessoas acham 
que podem começar com uma intensidade alta. O 
ideal é começar gradualmente. É crucial contar com 
orientação profissional”.

A socialização também se destaca como um ele-
mento-chave. “Noventa por cento das pessoas que 

treinam ao ar livre muitas vezes estão em grupos, em 
duplas, em trios. Isso aumenta tanto o prazer da socialização quanto 
a importância na continuidade dos treinos”, afirma Juliana. Modali-
dades como corrida, caminhada, pedalada e treino funcional costu-
mam reunir praticantes e favorecem a manutenção da rotina.

Ela cita ainda o exemplo de uma aluna que encontrou no 
ambiente externo a motivação que faltava na acade-
mia. “Uma aluna minha já me falou que nunca conse-
guiu assiduidade na academia por longos períodos. 
Quando ela veio para mim, adotamos um treino 
mais funcional, em parques, praças, praias, sem-
pre em ambiente externo. Essa aluna disse que 
foi o ano mais constante que ela conseguiu 
manter os treinos”, relata. A combinação 
entre treino funcional e cardio ajudou a 
praticante a criar uma rotina sólida: “Ela 
conseguiu manter a frequência de qua-
tro treinos por semana. Isso tornou para 
ela tão mais prazeroso que ela já formou 
um trio, com mais duas amigas”, conta.
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NOITES 
EM CLARO 

TRANSFORMAM 
DIAS EM CAOS
Há quem diga que dormir é um dos maiores prazeres da vida e isso 
porque a falta de uma boa noite de sono pode trazer uma lista de 
problemas para o corpo e para a mente. Segundo o pneumologista 
Isaac Secundo, do Hospital Jayme da Fonte, o sono, que antes era 
considerado um estado inerte, é hoje re-
conhecido como um processo ativo e de-
terminante para o funcionamento do cor-
po. “O sono é um estado extremamente 
dinâmico, fundamental para nossa exis-
tência”, afirma. Ele destaca que, durante 
a noite, o organismo produz hormônios, 
como o do crescimento, e consolida me-
mórias. “Quem dorme melhor tem uma 
concentração melhor, uma condição de 
aprendizagem melhor.”

Além disso, o especialista reforça que tan-
to o cérebro quanto o corpo utilizam a 
noite para se recuperar. “O cérebro des-
cansa, dá uma arrefecida no dia a dia, e 
o corpo se regenera, faz todo um mecanismo de equilíbrio”, expli-
ca. Contudo, quando esse processo é interrompido, surgem sinais 
claros de alerta. Secundo aponta fadiga ao despertar, irritabilidade, 
esquecimento, dificuldade de concentração e despertares frequen-
tes como os sintomas mais comuns. O ronco, segundo ele, deve ser 
sempre investigado. “Nenhum ronco é saudável, nenhum ronco é 
normal.” Outro fator frequente é a noctúria (acordar várias vezes 
para ir ao banheiro) que fragmenta o descanso.

O pneumologista enfatiza que não existe uma quantidade fixa de 
horas adequada para todos. “Tem gente que vai precisar de 
cinco horas, outros vão precisar de seis ou até dez. O im-
portante é acordar produtivo, sem fadiga, sem problema 
de concentração”, explica. Ele destaca também que o envelheci-
mento reduz naturalmente o tempo de sono, algo fisiológico.

Para ser considerada crônica, a insônia precisa ser persistente. “Ela 
tem que acontecer pelo menos três vezes por semana, por três me-
ses”, explica. A privação prolongada de sono pode desencadear pro-
blemas emocionais e físicos. “Vai impactar na produtividade, 
no humor, vai deixar a pessoa mais ansiosa ou depressi-
va”, afirma o médico.

Os sintomas relatados pelo médico são bem conhecidos pela micro-
empreendedora Déborah Campos. Há cerca de oito meses, ela con-

vive com dificuldades para dormir. Segundo 
Déborah, o problema não é iniciar o sono, mas 
mantê-lo ao longo da madrugada. “Eu ficava 
acordando, me mexendo, com pensamentos 
agitados, tentando voltar a dormir. Era desa-
fiador e, por vezes, desesperador”, conta. O 
quadro resultou em cansaço intenso, falta de 
energia, distração, memória prejudicada e an-
siedade.

DR. ISAAC 
SECUNDO
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Déborah buscou atendimento psico-
lógico e psiquiátrico e iniciou trata-
mento com medicação e melatonina. 
Ela afirma que tem notado melhora 
progressiva, embora o problema ain-
da não esteja totalmente resolvido. 
“Ainda estou em tratamento e 
vejo que o problema tem me-
lhorado, mas ainda não está 
sanado”, conclui.

Ajuda médica é fundamental – As-
sim como Déborah fez, o tratamen-
to médico é essencial nesses casos, 
já que o uso indiscriminado de me-
dicações, como melatonina, antide-

pressivos e ansiolíticos, pode causar outros problemas de saúde. O 
pneumologista Isaac Secundo orienta que o momento de procurar 
ajuda é quando o sono passa a prejudicar o dia a dia. “Sempre que 
você tiver um sono não reparador, que está lhe atrapa-
lhando, é hora de procurar um médico do sono”, afirma.

A polissonografia é um dos exames mais completos. “Ela vai co-
lher vários parâmetros do sono e indicar distúrbios. Ap-
neia do sono você diagnostica pela polissonografia. Dis-
túrbio de pernas inquietas, convulsões noturnas também 
aparecem”, explica. Actígrafos e alguns smartwatches podem au-
xiliar na análise do padrão de sono, mas o especialista faz um aler-
ta: “A gente não deve acreditar piamente nos programas de relógio 
digital, porque às vezes eles podem falhar.”

Sobre tratamento, Secundo descreve um conjunto amplo de possi-
bilidades. “Existem diversos tratamentos que você pode fazer: 
higiene do sono, ensinar o paciente a relaxar à noite, expli-
car como ele pode dormir melhor. Às vezes vamos usar 
algumas medicações”, afirma. Para apneia do sono, o 
uso do CPAP é um dos pilares. “O CPAP é um apare-
lho de pressão positiva para que você consiga dor-
mir melhor”, detalha. Em casos de distúrbios de 
ritmo, o médico explica que “às vezes até a fon-
te de luz que acorda o paciente pode ser usada 
como parte da terapia”.

Ele destaca ainda avanços recentes. “Foi libera-
do o uso do Mounjaro para pacientes com ap-
neia do sono e obesidade. Usar esse tipo de 
medicação durante um ano reduz o índice de 
apneia e hipopneia em mais de 35%, às vezes 
40%, 50%.” Para o pneumologista, a escolha do 
método depende da avaliação completa: “Temos 
várias armas hoje, mas uma avaliação médica 
vai indicar qual é a melhor saída”.

DÉBORAH CAMPOS
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SEUS DIREITOS, 
SEUS DEVERES

O início do ano costuma trazer velhos conhecidos dos brasileiros: 
as despesas com material escolar, matrícula, IPVA, IPTU, consórcios, 
seguro do veículo, entre outros compromissos, pesam no orçamen-
to logo nos primeiros meses.
Para quem não conseguiu se planejar e guardar o décimo terceiro 
— ou ao menos parte dele — recorrer a empréstimos acaba sendo 
uma alternativa frequente. No entanto, essa não é a opção mais in-
dicada, já que compromete a renda mensal por um período consi-
derável. Quando não há como evitar, a recomendação é pesquisar, 
comparar taxas de juros e analisar com atenção o valor total que 
será pago ao final do contrato.
É nesse cenário que a CompesaPrev se destaca como parceira da 
organização financeira de seus participantes, oferecendo emprés-
timo com uma das menores taxas de juros do mercado. Veja como 
funciona:

Como medida de segurança, toda solicitação deve ser iniciada ex-
clusivamente pela área restrita do site www.CompesaPrev.com.br 
ou pelo Aplicativo CompesaPrev, disponível na Play Store (Android) 
e na App Store (iOS).

Empregados da ativa: devem solicitar a margem consignável 
junto à Coordenação de Gestão de Pessoal (CGP), pelo tele-

fone (81) 3412-9482 ou pelo e-mail cgp@compesa.com.br. O prazo 
para envio da margem ao e-mail do solicitante é de até 24 horas.

Aposentados e pensionistas: a margem é calculada automati-
camente pelo próprio sistema, tanto no site quanto no aplica-

tivo.
As solicitações de empréstimo são recebidas de segunda a 
sexta-feira, até as 16h, com liberação prevista para a quinta-

-feira da semana seguinte.
Quando o participante possui apenas conta salário, o emprés-
timo será liberado no dia 28 de cada mês, por meio da folha 

de pagamento (CompesaPrev ou Compesa).
Para participantes com conta salário que optarem pela libe-
ração em folha, o prazo limite para envio das solicitações à 

CompesaPrev encerra-se impreterivelmente no dia 10 de cada mês.

ANO NOVO, CONTAS ANTIGASCONTAS ANTIGAS
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ATENÇÃO

As simulações de empréstimo devem ser realizadas exclusi-
vamente pelo site ou aplicativo da CompesaPrev. Em caso 
de dificuldade com esses canais, o contato deve ser feito 

pelo e-mail emprestimo@CompesaPrev.com.br.

Os participantes e assistidos poderão ter dois empréstimos 
na Fundação;

O refinanciamento só se dará quando o mutuário tiver  pago 
50% do saldo das parcelas;

Só poderá refinanciar empréstimos os mutuários com até 70 
anos de idade;

As informações sobre empréstimos não são fornecidas por 
telefone ou WhatsApp. A orientação é redobrar os cuidados 
com seus dados pessoais: não compartilhe senhas ou infor-

mações sensíveis com terceiros. Segurança nunca é demais.
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Prezado beneficiário,

Nosso objetivo é despertar a relação de parceria na gestão do pla-
no, contribuindo diretamente para a sua sustentabilidade e para a 
melhoria contínua dos serviços oferecidos. Afinal, ninguém ganha 
uma batalha sozinho. 

Gostaríamos de partilhar algumas informações importantes sobre 
as novas práticas de auditoria médica implementadas na Compesa-
saúde. 

A adoção destas novas práticas traz benefícios significativos para 
todos. Com uma auditoria mais eficiente e criteriosa, conseguimos 
assegurar que os recursos do plano sejam utilizados de forma res-
ponsável, evitando desperdícios e promovendo a sustentabilidade 
do serviço. Isso contribui para que os beneficiários tenham acesso 
contínuo a cuidados de saúde de qualidade, especialmente nos mo-
mentos em que mais precisam. 

Além disso, essas medidas têm um impacto direto e positivo na quali-
dade do atendimento ao garantir que cada solicitação seja analisada 
com rigor e transparência, promovendo um serviço mais ágil, segu-
ro e alinhado as necessidades dos beneficiários 
e as melhores práticas do mercado. O resul-
tado é uma experiência mais satisfatória, 
com menos atrasos e maior confiança no 
processo de autorização e prestação dos 
serviços de saúde.

COMPESASAÚDE: 
QUEM USA COM CONSCIÊNCIA, 
CUIDA DE TODOS!
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Para facilitar e agilizar a autorização de exames, procedimentos, 
cirurgias e tratamentos, pedimos a sua colaboração nos seguintes 
pontos:

DIAGNÓSTICO NA GUIA:
Exija que o seu médico inclua sempre o diagnóstico ou hipó-

tese diagnóstica (CID), conforme exigido pela ANS.

ASSINATURA E CARIMBO DO MÉDICO:
Certifique-se de que a solicitação contenha assinatura e ca-

rimbo legível do médico, com nome e CRM. 

LETRA LEGÍVEL OU GUIA DIGITADA:
Prefira guias digitadas ou com escrita clara, para evitar erros 

e facilitar a análise.

SOLICITAÇÃO COMPATÍVEL:
O exame ou procedimento solicitado deve estar de acordo 

com o diagnóstico informado.

DADOS DO PACIENTE:
Verifique se o seu nome, número da carteirinha e plano/ope-

radora estão corretos. 

Fique atento (a)! 

O plano segue prazos definidos pela ANS, desde que a documen-
tação esteja completa. Guias bem preenchidas ajudam a todos: pa-
cientes, médicos e o plano de saúde. Assim, evitamos atrasos, retra-
balho e promovemos uma assistência de qualidade.  

Agradecemos a sua compreensão e colaboração. Estamos sempre 
disponíveis para esclarecer qualquer dúvida e apoiar no que for ne-
cessário.  

Confira mais dicas nas edições anteriores da Revista, disponíveis 
no www.compesaprev.com.br
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EDUCAÇÃO 
PREVIDENCIÁRIA

REFLEXÃO SOBRE O PAPEL DA PREVIDÊNCIA 
COMPLEMENTAR NO BRASIL
O endividamento das famílias e a falta de planejamento financeiro 
para a aposentadoria continuam sendo entraves históricos no Bra-
sil. De acordo com a Confederação Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), 78,1% das famílias brasileiras estavam en-
dividadas no fim de 2023. Esse cenário se agrava pela ausência de 
educação financeira e pela busca de ganhos rápidos, exemplificada 
pelo crescimento dos jogos de apostas online, as chamadas bets.
Nesse contexto, Alexandre Moraes, presidente da CompesaPrev, 
enxerga oportunidades para a expansão das Entidades Fechadas 
de Previdência Complementar (EFPC). Segundo dados da Associa-
ção Brasileira das Entidades Fechadas de Previdência Complemen-
tar (Abrapp), apenas cerca de 15 milhões de brasileiros — menos 
de 10% da população — investem em previdência complementar, 
número ainda muito distante do potencial do setor.
Por isso, o planejamento estratégico da Abrapp (2025–2027) tem 
como objetivo central a universalização da previdência complemen-
tar no Brasil, condição necessária para garantir a sustentabilidade 
e a perenidade do sistema. Para Moraes, isso exige que entidades 
como a CompesaPrev adotem uma postura mais voltada para ne-
gócios, explorando novos produtos e atraindo participantes.
A CompesaPrev administra atualmente dois planos: 
o BD (Benefício Definido), fechado para novas 
adesões, e o CD (Contribuição Definida), que 
permanece aberto, mas enfrenta dificuldade em 
atrair novos participantes. Esse cenário é agra-
vado pela ausência de novas contratações por 
parte da patrocinadora e pelo envelhecimento 
da base atual, que resulta na redução do núme-
ro de contribuintes ativos e no aumento de assistidos. 
Como consequência, as receitas tendem a diminuir progressivamen-
te. Embora a redução de custos seja essencial, ela não é suficiente: 
é necessário ampliar receitas e inovar.

“O crescimento da previdência complementar é inevitável. 
Depender apenas do INSS é arriscado, já que o sistema pú-
blico segue deficitário e sujeito a novas reformas restritivas. 
Nosso desafio é expandir a cobertura e oferecer soluções que 
garantam bem-estar e qualidade de vida aos participantes”, 
resume o presidente da CompesaPrev.

Alexandre Moraes
Presidente da CompesaPrev
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DICAS DE 
FILMES
ECONOMIA COMPORTAMENTAL

O JOGO DA IMITAÇÃO (2014)

DIREÇÃO: Morten Tyldum

SINOPSE: Toca em racionalidade limitada e 
decisões estratégicas sob incerteza, concei-
tos próximos da economia comportamental.

A GRANDE APOSTA (THE BIG SHORT, 
2015)

DIREÇÃO: Adam McKay

SINOPSE: Mostra como vieses como ex-
cesso de confiança, comportamento de 
manada e ilusão de controle contribuí-

ram para a crise financeira de 2008.

APOSTA MÁXIMA (RUNNER RUNNER, 
2013)

DIREÇÃO: Brad Furman

SINOPSE: Aborda risco, assimetria de in-
formação e decisões motivadas por incenti-
vos financeiros.
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EVOLUÇÃO DE ASSOCIADOS 
DO PLANO BD DE PREVIDÊNCIA

PERCENTUAL DE ADESÃO AO 
PLANO BD DA COMPESAPREV

EVOLUÇÃO DE ASSOCIADOS DO 
PLANO CD DE PREVIDÊNCIA	

Fechado para novas adesões desde 16 de novembro de 2020

PERCENTUAL DE ADESÃO AO 
PLANO CD DA COMPESAPREV

EVOLUÇÃO PATRIMONIAL� DA COMPESAPREV

PRESTAÇÃO  DE CONTAS
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INVESTIMENTOS 
PLANO BD NOVEMBRO

(1) Fundos de Investimentos e Títulos Públicos Federais

(2) Operações com Participantes

(3) Investimentos imobiliários

(4) Taxa que atualiza as obrigações atuariais

(1) Fundo de Investimento

(2) Operações com Participantes

(3) Índice de referência

PLANO BD (BENEFÍCIO DEFINIDO)

PLANO CD (CONTRIBUIÇÃO DEFINIDA)

COMENTÁRIO INVESTIMENTO
Em novembro, após a divulgação da ata do COPOM, na qual o Comitê reiterou o com-
promisso com a ancoragem das expectativas de inflação, o mercado manteve, em grande 
parte, a projeção de que o início dos cortes na taxa Selic ocorra no primeiro trimestre de 
2026. A inflação ao final deste ano permanece projetada ligeiramente abaixo do teto da 
meta, enquanto se espera estabilidade no câmbio. No que se refere às rentabilidades con-
solidadas, o Plano BD apresentou rentabilidade acumulada de 10,36%, frente a uma meta 
atuarial de 8,84%. O Plano CD registrou 12,93% de rentabilidade acumulada, bem próximo 
ao CDI, que acumulou 12,94%.
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EVOLUÇÃO DE ASSOCIADOS 
NOS �PLANOS DE SAÚDE – 
COMPESASAÚDE

JULHO A NOVEMBRO/2025
PLANOS I E II – REGISTRO DE PRODUTO ANS Nº 999.999/99-9 

 PLANO III – REGISTRO DE PRODUTO ANS Nº 472126148

RECEITAS E DESPESAS� 
COMPESASAÚDE

PLANOS I E II PLANOS III
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OBS:
A sinistralidade vem apresentando o seu resultado elevado nos últimos meses, por 
consequência do crescimento dos tratamentos e terapias específicos, internações 
e o envelhecimento populacional. Apesar desse cenário, não houve necessidade de 
constituição de provisões técnicas no período, demonstrando maior equilíbrio nas 
operações. A gestão vem se empenhando para redução da sinistralidade, visando a 
saúde financeira dos planos assistenciais.




